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RESUMO 

Doenças de pós-colheita podem trazer importantes prejuízos pois causam deterioração do produto e inviabilizam a 

comercialização do mesmo. Uma das principais doenças de pós-colheita em mamão é a antracnose, causada pelo fungo 

Colletotrichum gloeosporioides. O uso indiscriminado de agrotóxicos em pós-colheita nos frutos pode causar problemas 

de toxicidade aos consumidores e ao meio ambiente, além da pequena quantidade de produtos registrados disponíveis. 

Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito direto de biofertilizantes comerciais no crescimento micelial de 

C. gloeosporioides.Foram adicionados diferentes concentrações de produtos comerciais à base de extrato de alga 

(Ascophyllum nodosum), fosfito de potássio e fertilizante organomineral em meio de cultura (bata-dextrose-ágar) e 

avaliou-se o crescimento micelial do fitopatógeno. Após análise estatística dos dados verificou-se que os produtos 

comerciais à base de fosfito de potássio e fertilizante organomineral inibiram o crescimento micelial do patógeno, 

enquanto que o produto à base de extrato de alga não foi capaz de reduzir o crescimento do C. gloeosporioides nas 

dosagens testadas.  
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com o Censo Agropecuário realizado pelo IBGE em 2017, a produção de mamão 

no país é de cerca de 981.556,937 toneladas de fruta. Apesar disso, segundo a FAO (2011) cerca de 

um terço da produção mundial de alimentos é perdida, o que corresponde a 1,3 bilhões de toneladas 

por ano. Essas perdas podem ocorrer por diversos fatores desde a cadeia de produção até o 

armazenamento, seja por falhas no processamento e/ou comercialização e perdas por doenças de pós-

colheita.  
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As doenças de pós-colheita do mamão são muito importantes na redução da qualidade dos 

frutos, sendo um dos fatores principais de perdas durante o armazenamento. Cada vez mais o mercado 

exige frutas com alta qualidade e com menor uso de agrotóxicos, além disso o controle alternativo é 

uma opção, já que muitos fitopatógenos estão cada vez mais resistentes aos compostos químicos 

sintéticos existentes (NEGREIROS et al., 2013). Os fungos são os principais agentes causais e 

responsáveis por 80 a 90% das perdas em pós-colheita. Isso ocorre porque os frutos tem pH abaixo 

de 4,5, o que favorece o crescimento dos mesmos (PARISI; HENRIQUE e PRATI, 2015). Segundo 

Amorim, Rezende e Camargo (2016) das doenças que se destacam em pós-colheita de mamão, pode-

se citar a antracnose, que tem como agente causal o fungo Colletotrichum gloeosporioides. Na busca 

por produtos alternativos de baixo impacto ambiental dentro do contexto da pós-colheita, o trabalho 

teve com o objetivo avaliar o potencial de produtos alternativos em inibir o crescimento micelial in 

vitro do patógeno C. gloeosporioides causador da antracnose em frutos de mamoeiro. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 Os experimentos foram realizados no Laboratório de Fitopatologia do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas – Campus Machado. Foi preparado meio de cultura 

BDA (batata, dextrose e ágar) contendo diferentes concentrações dos biofertilizantes comerciais 

sendo eles o extrato de alga A. nodosum, fosfito de potássio e fertilizante organomineral conforme 

Tabela 1. 

Tabela 1 - Concentrações dos biofertilizantes utilizadas nos experimentos. Machado, 2019  

Experimento Concentrações dos biofertilizantes (mL.L
-1

) 

Extrato de alga  0; 20,0; 40,0; 60,0 e 80,0 

Fosfito de potássio 0; 0,5; 1,0; 2,0 e 5,0 

Fertilizante organomineral 0; 1,5; 3,0; 6,0 e 12,0 

Fonte – Próprio autor, 2019. 

O meio de cultura contendo as concentrações dos produtos foi transferido para placas de Petri 

com 90 mm de diâmetro e após 24 h foi realizada a transferência de um disco de meio (5 mm) 

contendo micélio de do patógeno C. gloeosporioides. As placas foram acondicionadas em câmara 

tipo BOD, com temperatura de 25 °C e fotoperíodo de 12 h luz/escuro. As avaliações do crescimento 

micelial foram realizadas quando o crescimento da colônia atingiu os bordos da placa no tratamento 

controle (0 mL.L-1). Foram realizados 3 experimentos utilizando um biofertilizante por vez. Cada 

experimento foi instalado em DBC contendo 5 tratamentos e 10 repetições. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (p≤0,05) e as variáveis 

significativas pelo teste F foram comparadas pelo teste Skott-Knott e regressão de acordo com a 

natureza do dado, através do software SISVAR (FERREIRA, 2014). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Não houve diferença no crescimento micelial do patógeno quando submetido às 

concentrações com extrato de alga. Segundo Melo (2017), o extrato de alga A. nodosum pode induzir 

o crescimento de C. gloeosporioides e favorecer sua esporulação. Por outro lado, dependendo da 

concentração, o extrato de alga pode interferir na permeabilidade da membrana da hifa do fungo 

diminuindo a capacidade celulolítica, prejudicando sua morfologia e fisiologia. 

Conforme a Figura 1, a concentração de 5 mL.L-1 do fosfito de potássio proporcionou maior 

inibição do C. gloeosporioides. Foram observados resultados promissores utilizando o mesmo 

produto nas avaliações realizadas por Roma (2013), na dose de 10 mL. L-1 em cachos de uva “Itália” 

inoculadas com C. gloeosporioides. Os patógenos Rhizopus stolonifer e Botrytis cinerea tiveram 

sensibilidade em testes in vitro quando adicionado fosfito de potássio. 

 

Figura 1 - Médias do crescimento micelial do patógeno Colletotrichum gloeosporioides na presença de 

diferentes concentrações do produto à base de fosfito de potássio em meio BDA (batata-dextrose-ágar), 11 dias 

após a transferência do patógeno para as placas. 
 

 

Para o fertilizante organomineral, houve menor crescimento do patógeno na concentração de 

1,5 mL.L-1 (Figura 2). As concentrações de 3,0 mL.L-1, 6 mL.L-1 e 12 mL.L-1 não foram capazes de 

inibir o crescimento micelial do fungo C. gloesporioides em meio de cultura. De acordo com Porto 

(2016), plantas de tangerina “Ponkan” tratadas com fertilizante organomineral tiveram redução 

significativa dos sintomas de mancha marrom de alternaria quando comparadas com a testemunha. 

 
Figura 2 – Médias do crescimento micelial do patógeno Colletotrichum gloeosporioides na presença de 
diferentes concentrações do fertilizante organomineral em meio BDA (batata-dextrose-ágar), 11 dias após a 

transferência do patógeno para as placas.  
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4. CONCLUSÕES  

 Os produtos comerciais à base de fosfito de potássio e fertilizante organomineral são eficientes 

em inibir o crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides nas dosagens de 5 mL.L-1 e 1,5 

mL.L-1 respectivamente. Nas concentrações testadas nesse trabalho, o produto à base da alga 

Ascophyllum nodosum não inibe o crescimento micelial de C. gloeosporioides. 
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